
TUMOR DE CÉLULAS DA GRANULOSA EM ÉGUA CRIOULA: RELATO DE CASO

Os tumores ovarianos sucedem-se em todas as espécies domésticas, sendo

comum em éguas. Em geral são tumores benignos, de crescimento

unilateral e lento causando grandes alterações hormonais devido a

secreção anormal de inibina e testosterona. Em éguas o tumor mais

frequente é o das células da granulosa o qual causa alterações

comportamentais na maioria dos casos.

Figura 1: Animal em avaliação clínica. FONTE: SANTOS, Leticia 2022.
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Conclui-se que um conjunto de fatores para avaliação e diagnostico do

paciente é indispensável, sendo esse um bom exame clínico, exame de imagem e

avaliação geral do animal acometido bem como a exérese cirúrgica como

ferramenta correta de tratamento.
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O tratamento de eleição nesses casos de neoplasias ovarianas é a exérese

cirúrgica, onde é realizada a ovariectomia unilateral e realizado também

uma biópsia para posterior exame histopatológico para identificação da

neoplasia acometida e ter um diagnóstico mais preciso.

CONCLUSÃO

O presente estudo buscou descrever o caso de uma égua crioula com

tumor ovariano unilateral, a qual seria supostamente submetida ao

procedimento de ovariectomia unilateral e, posteriormente identificação

da neoplasia através de exame histopatológico.

O animal passou por exame clínico completo, aonde realizou-se a

palpação retal e observou-se aumento de volume em ovário

esquerdo, não sendo possível a completa palpação do mesmo devido

ao aumento de volume exacerbado. Útero e ovário direito não

mostraram alterações, estando esses normais. Foi realizado também

o exame ultrassonográfico (figura 2), aonde pôde-se notar aumento

bem significativo no ovário esquerdo, não sendo possível medir e

nem ter uma ideia precisa do tamanho devido ao tamanho da

neoplasia.

Foi atendida no Hospital Veterinário São Francisco da

faculdade IDEAU campus Bagé, uma égua crioula de 6

anos, conforme Figura 1. A queixa principal do

proprietário era que o animal não emprenhava, não

manifestava estro (cio) a no mínimo 2 anos, tinha

comportamento de garanhão bem como montava nas

outras éguas que convivia.
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Figura 2: Imagem ultrassonográfica de ovário esquerdo acometido pela neoplasia.

FONTE: GOES, Alinne 2022.


